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Menezes. 1. & Albuquerque, M.

Departamento de História, (Laboratório de Arqueologia), CFCH, Universidade
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Acompanhando as transformações das sociedades, as cidades se formam
conjugando experiências e condensando atitudes e motivações. É justamente
permeada por modificações que a sociedade européia empreende a conquista
Ultramarina lançando os fundamentos das cidades coloniais brasileiras a partir
do século XVI. Estas, a princípio transplantadas da sociedade comercial
européia, aqui se transfiguram com caracteristicas próprias pelas necessidades d~
adaptação e pelos interesses inerentes ao processo de colonização. Para tanto, as
aglomerações coloniais brasileiras revestem-se do aparato institucional e
burocrático requerido pela Colonização. Ocupando uma posição de destaque no
cenário colonial brasileiro, a Capitania de Pernambuoo povoa-se em sua faixa
litorânea no primeiro século, para no seguinte ser promovido o povoamento do
seu interior. Todavia, ao Donatário são transferidas as responsabilidades
primeiras da urbanização e aos particulares a tarefa de formação dos núcleos
povoados. Desta relação deriva uma rede urbana incipiente no século XVI,
apesar de bem dotada quantitativamente, tendo à frente Olinda e 19araçu como
centros maiores de comércio e burocracia, e uma série de centros destinados a
abastecer aqueles primeiros. Posteriormente, com o desenvolvimento da
Capitania e o assentamento das bases do sistema Colonial, algumas povoações
ascendem de suas categorias, de vilas a cidade e de povoados a vilas,
experimentando um crescimento qualitativo. Notadamente, as povoações de
Pernambuco dos primeiros séculos concentraram em si os anseios e realizações
da sociedade e documentaram nas igrejas, nos engenhos, nas fortificações e nas
demais estruturas as descrições do cotidiano colonial. Com este intuito, esta
pesquisa, sob a coordenação do Prof. Marcos Albuquerque, objetiva reunir
informações relativas aos primeiros núcleos e estruturas implantados pela
colonização portuguesa em Pernambuco, para a posterior realização do seu
mapeamento.
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